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    A garota da sacada




    L. Pinheiro




    Já era noite em Nova Iorque, as ruas estavam movimentadas. Algumas pessoas voltavam do trabalho e paravam em um ponto da rua onde uma pequena multidão se encontrava.




    A expressão no rosto daqueles jovens, adultos e até mesmo idosos era de espanto, algo os preocupava, e deixava inclusive um ar de dúvida.




    O que se passava ali?




    Era o que alguns curiosos perguntavam, mas ninguém sabia explicar o que de fato levara uma jovem tão linda a estar à beira de uma sacada, prestes a se jogar de lá de cima.




    Mais adiante a polícia afastava a pequena multidão e tentava acalmar os pais daquela menina, os outros policiais tentavam através de um alto falante, convencer a garota a não se jogar do alto daquele prédio.




    Na calçada, do outro lado da rua, alguém se aproximava, um homem bem vestido, usava um chapéu no topo da sua cabeça, enquanto seu paletó comprido fazia questão de cobrir uma parte do rosto. Ele, com certeza, chamaria atenção pelas ruas por onde passasse se de fato as pessoas não estivessem tão concentradas na tragédia que estava prestes a acontecer naquela noite fria que fazia em Nova Iorque.




    O homem parou seus passos, e olhou no relógio de pulso. Ajeitou seu chapéu, e depois a enorme gola do seu paletó, afim de cobrir mais o seu rosto.




    Segundos depois ele voltara a andar, passos mais ligeiros do que antes, ele parecia decidido a ver o que se passava ali, mas diferentemente das outras pessoas ele conseguiu passar pela Polícia.




    O homem misterioso, disse algumas palavras a um Policial, o qual impedia as outras pessoas de ultrapassarem a faixa que rodeava aquele prédio. E minutos depois, o policial deu passagem para que o homem entrasse no prédio.




    — Minha filha! Por favor! Saia daí!




    Uma mulher com os mesmos traços do rosto da garota que ameaçava se jogar de cima da sacada se encontrava eufórica, mediante aquela situação onde sua filha estava decidida a se matar.




    Dentro do prédio, o homem misterioso não tinha pressa, e muito menos se demonstrava apavorado com o que vira lá fora.




    Ele pegou um elevador, não que estivesse com pressa, mas sujaria seu casaco de suor. Com cautela, ele tirou seu paletó e o colocou em cima do braço esquerdo, desabotoou dois dos botões de sua camisa e segundos depois o elevador o deixou em seu destino.




    Seus sapatos pisavam sobre o chão brilhoso, ele não parecia perdido, sabia exatamente para qual quarto iria.




    Parou em frente ao quarto de número 53 e como ele já esperava, a porta estava trancada.




    Ele deu um meio sorriso, já imaginava isto em sua mente. Tirou do bolso direito de seu casaco uma chave a qual abriu em segundos a porta do quarto.




    Tudo estava fora do seu devido lugar, roupas sujas pelo chão do quarto, em cima da cama uma garrafa de uísque.




    — Por que você está fazendo isso, Kat? — Ele sussurrou pegando a garrafa quase vazia e levando para boca sentindo o líquido descer rasgando por sua garganta.




    — Por que você está prestes a cumprir a maldita promessa? — O jovem misterioso sussurrou novamente já soltando a garrafa no chão, voltando a caminhar e parando em frente a porta que levava a sacada daquele apartamento.




    Ele a viu. A viu em pé na beirada prestes a cair, viu suas lágrimas escorrerem livremente por seu rosto delicado...




    — Você não precisa fazer isso, Katherine.




    — Eu não aguento mais, Will — falou.




    — Saia da sacada, você não vê o sofrimento no olhar dos seus pais? Não vê que isso é uma tremenda de uma estupidez? — O detetive cuspiu.




    — Sabe, Will — disse olhando na direção do detetive -, eu nunca, nunca fiz nada de ruim para eles. E nem para você - completou em um sussurro.




    — Por favor — implorou —, saia daí. Nós resolveremos juntos, eu prometo.




    — Lembre-se de mim. — Katherine indagou virando seu corpo, o deixando cair.




    Há alguns meses, Katherine teve uma grande perda. Ela ainda se culpava terrivelmente pela morte de seu melhor amigo. Por sua culpa, no dia 2 de julho, David McCarthy pegou o carro e dirigiu bêbado para tentar salvá-la de uma crise emocional antes de começar sua apresentação de dança no Auditório da St. John’s University. Por sua culpa, David virou à esquerda e seu carro bateu contra um caminhão.




    E agora ela cumpriu com a promessa que os dois fizeram em um dia de chuva, quando os dois estavam bêbados e chapados. Se um partir o outro também diria adeus.




    Não sei se Katherine naquele instante chegou a se arrepender. Kat sabia que sua mãe sofreria tanto como ela e a família do McCarthy sofreu com sua partida. Porém não se podia quebrar uma promessa feita entre ela e seu melhor amigo, não uma que no final a única consequência seria morrer.




    Katherine Mary Jones foi uma boa irmã, e uma boa filha. E aos 14 anos ela sofreu bullying por ser gorda e agora por não aguentar mais toda a dor da perda, a única saída que encontrou foi o suicídio.


  




  

    A sogra




    Sueli Lazari




    Naquela manhã Talita acordou com algo martelando em sua mente, por alguns segundos, daquele tempo em que levamos para acordar e raciocinar direito, não lhe ocorreu o motivo daquela aflição. Era mais uma impressão ruim que qualquer outra coisa, um peso estranho bem no meio de seu peito.




    Então, ela lembrou-se, e caiu-lhe como uma bomba! Fechou os olhos e soltou o ar pela boca, “que saco”! Era domingo, era o dia dela, era aniversário da sua sogra. O dia em que não poderia recusar, sob qualquer hipótese, o convite para o jantar em comemoração aos oitenta anos de vida da mãe de seu marido.




    Por muitos anos, durante o namoro, e mesmo depois do casamento com seu único filho, Talita conseguiu, com muita dificuldade, livrar-se de quase todos os convites vindos daquela mulher. Dores de cabeça, cólicas terríveis, daquelas que seguram até as mais fortes na cama, uma consulta, terremoto, tsunami...




    Depois que os filhos vieram, foi mais descomplicado. É compreensível que as crianças fiquem doentes, que tenham compromissos com a escola, com os aniversários dos amiguinhos, as aulas de inglês, alemão, chalcatongo mixtec, essa eles não poderiam perder, mandarim... E, etc.




    Mas naquele domingo nem o Santo Papa conseguiria intervir por ela. Não é todo dia que se comemoram oito décadas de existência. Seu marido estava dormindo profundamente. Mas olhando-o com mais atenção, ele não parecia estar muito bem, as bochechas avermelhadas, a testa suada, seria febre? Ela animou-se.




    — Amor... Amorzinho, acorde!




    Nem um músculo se moveu, um ronco ressoou alto. De repente a respiração do homem desapareceu, sua barriga ficou alta, o pescoço inchado. Ela chamou-o. Chamou-o outra vez e nada de ele voltar a respirar, nada. Aproximou-se mais dele, cutucou o braço, o peito, as costelas do marido. Ele estava morto?




    — José Luiiiiz! — Sua voz saiu com muito mais potência que ela pretendia. O homem soltou o ar de uma só vez e arregalou os olhos, enquanto pulava para trás, batendo com força as costas na parede gelada.




    — Tá louca, mulher? O que foi que aconteceu? Quase me mata de susto!




    Ela o abraçou e depositou vários beijinhos em seu rosto aparentemente irritado.




    — Graças a Deus. Você está bem. Achei que estivesse morrendo.




    O marido com a cara torta olhava para a esposa, enquanto massageava com certa dificuldade as próprias costas.




    — Não acredito. Esse ano você se superou. Vai tentar me matar para não ir ao aniversário da mamãe?




    A mulher abriu a boca, balançou a cabeça em negativa.




    — Francamente... Olha só o que recebo por me preocupar com você. Não acredito que você está me dizendo isso. Não tem nada a ver.




    O marido respondeu um “sei” escorregando pela lateral da cama, tentando escapar de uma eminente batalha.




    Deitada na cama, ela ouvia a água do chuveiro cair. Estava com o discurso todo pronto. Mas ele nunca saía, já fazia quarenta e três minutos, quase quarenta e quatro que o covarde havia entrado no banho. Depois resolveria aquela questão, os filhos logo acordariam, precisava preparar o café da manhã.




    Na cozinha, enquanto a água borbulhava na caneca e o cheiro do café moído entrava por suas narinas, Talita buscava a possibilidade de uma última saída, um restinho de esperança, de não comparecer ao tal jantar, ainda existia dentro dela. Quem sabe algo que ainda não tivesse atinado. Talvez uma coisa simples, precisava apenas pensar com mais atenção.




    — Bom dia amor...




    — Hum...




    — Você dormiu bem?




    — Uhum.




    — O que temos para o café?




    — Café.




    — Muito bom... E o que vamos comer?




    — Comida.




    O homem sentou-se à mesa, abriu o jornal que carregava debaixo do braço.




    — Olha isso, Talita. Você não vai acreditar. — Como a mulher não demonstrou interesse algum, ele continuou:




    — Temos previsão de tempestade para hoje. —Por algum motivo a esposa pareceu mais interessada:




    — Será? Mas eu olhei a previsão a semana toda. Era para ser um domingo de sol.




    — Às vezes, eles se enganam. Então... Se chover muito, a festa não vai acontecer. Coitada da mamãe. Eu disse para não fazer a festa em casa. Esse negócio de tenda no gramado nunca funciona. — A esposa lhe lançou um olhar mais leve. Ele sentiu que estava no caminho certo.




    — Nossa... Coitada. Deixa-me ver isso direito – disse, tomando o jornal das mãos do marido.




    — Olha, é muita chuva, não é mesmo?




    — Pois é. É muita chuva.




    A esposa começou a cantarolar, primeiro timidamente, libertando-se aos poucos da atmosfera pesada que pairava sobre a cozinha. Depois, parecendo esquecer-se do campo de guerra que havia se formado, disparou a cantar desafinadamente.




    — Vai querer um pãozinho francês na chapa?




    — Com certeza.




    José Luiz já não sabia se torcia pela tempestade ou pela bonança, embora para ele, a tempestade provavelmente seria a bonança.




    A caçulinha desceu as escadas de cabelo armado. Vitória, de cinco anos, parecia uma versão mirim do primo It. Talita lembrou-se imediatamente que o creme de pentear da filha havia acabado.




    Rafa, o pequeno homenzinho de dez anos, chegou logo em seguida.




    — Mãe, cadê meu cereal?




    — Bom dia para você também. O cereal acabou. Vamos ao mercado comprar. Troque de roupas, você vai comigo.




    — Mas mãe, eu quero jogar Playstation.




    — Só depois que voltarmos.




    O garoto seguiu emburrado. Talita trocou a pequena descabelada, e em vinte minutos estavam prontas para o mercado.




    — José Luiz, você vem com a gente?




    — Não se eu puder evitar.




    Quando Rafael alcançava a porta, um barulho súbito chamou a atenção do garoto.




    — O que é isso, mãe?




    — Um dilúvio.




    As crianças voltaram para seus quartos, as compras ficariam para mais tarde. O dia estava perfeito para cozinhar.




    — Vou preparar um bolo para o café da tarde.




    José Luiz subiu para mais uma soneca. A animada mulher começou a tirar do armário todos os itens necessários para o preparo do bolo. Colocou-os sobre a mesa. Tomaria cuidado para não sujar a toalha branca que lavara no dia anterior. Olhando para a antiga toalha sobre a mesa, não pôde deixar de pensar na sogra.




    Dois meses antes, Talita levava os filhos para as aulas de reforço, quando estacionou em frente à escola e o celular vibrou. Ela leu a mensagem da sogra. “TENHO UMA SURPRESA PARA VOCÊ”. O que seria?




    Ela não respondeu, não devia ser coisa importante. Então, no final do dia, quando já havia se esquecido da tal surpresa, a sogra apareceu em sua casa levando nos braços suas toalhas de mesa, as de banho e alguns lençóis.




    — Alvejei para você — disse.




    Seu cérebro imediatamente traduziu a frase: “Alvejei suas toalhas encardidas por que você é porca e não faz as coisas direito”.




    — Obrigada — respondeu.




    Cantarolando ela colocou o bolo no forno, que manhã agradável, o dia estava perfeito. Resolveu esticar-se um pouco no sofá da sala. Já deitada e relaxada esticou o braço e alcançou o celular sobre a mesinha. Tinha uma mensagem da sogra. Seria possível que ela tivesse encontrado uma solução para a realização do jantar? Não era possível, não com toda aquela chuva. Abriu depressa.




    “TENHO UMA SURPRESA PARA VOCÊS”.




    Subiu as escadas pulando de dois em dois degraus.




    — Amor! Acorde. Ligue para sua mãe!




    — Para que? — Seus olhos estavam vermelhos e tinha baba na bochecha.




    — Olha essa mensagem. Acho que ela conseguiu algum lugar para a festa.




    — E porque você mesma não liga?




    — Porque você é o filho dela e não eu.




    O marido pegou o celular com um ar contrariado e discou o número da mãe.




    — Oi mãe. Feliz aniversário. Que história é essa de surpresa? — Ele ouviu a mãe por algum tempo. — Sei... Uhum..., mas não vai mesmo ter jantar? Uhum... Ok. Que pena. Então a gente se vê amanhã. Ok. Tchau. Te amo.




    O olhar ansioso da esposa esperava por uma explicação.




    — Não vai ter jantar de aniversário e ela não revelou qual é a surpresa. Disse que se contasse perderia a graça.




    — Graças a Deus...




    — Como?




    — Graças a Deus que ela não contou, perderia a graça.




    No finalzinho da tarde, quando as luzes dos postes já estavam acesas e o dia estava chegando ao fim, a família esperava faminta pela tradicional pizza do domingo à noite. A mesa estava posta. A campainha tocou. Até que enfim, como tinha demorado. Ou era a fome que era muita?




    — Eu atendo! — Talita correu para a porta.




    — SURPREEEESAAAAA!




    — Minha nora querida. Eu não poderia passar esse dia longe de vocês. Trouxemos o jantar. Que carinha é essa? Não gostou da surpresa?




    — Gostei... Muito... Entrem.


  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  

    A última porta




    Ana Farias Ferrari




    Ellie não sentia o cheiro de café que estava acostumada, ao acordar todas as manhãs, e seu corpo não estava enrolado confortavelmente na cama que a acolhia todas as noites. Ela sabia disso ainda de olhos fechados, e por isso não ficou surpresa quando ao abri-los descobriu não estar em seu quarto, apesar de não ter esperado estar de pé no meio de um corredor.




    Seu primeiro pensamento foi o mesmo que milhares de pessoas têm ao se encontrar em um lugar estranho sem saber como chegaram ali, “Eu morri”, ela pensou, só que ao contrário do pânico que ela esperava sentir com essa afirmação, seu corpo pareceu aliviado. Ellie nunca pensou muito o que aconteceria depois que morresse, ela também, nunca pensou em como morreria e considerou ter tido sorte por ter acontecido enquanto dormia ao lado de seu marido.




    Olhou para todos os lados e determinou que estava em um corredor comum. Não havia nada de diferente nele: o piso era de madeira escura e brilhava de forma impecável, as paredes eram azuis, quase da cor do céu, e o teto era iluminado por lustres dourados bem polidos. A única coisa realmente incomum eram as portas, uma variedade surpreendente de portas, dispersas por toda a extensão do corredor.




    A princípio, Ellie se perguntou se teria que escolher apenas uma, e se fosse esse o caso, quais seriam os critérios válidos para se basear para uma escolha daquelas? Foi só quando parou na primeira porta é que entendeu que não seria necessário se preocupar. A porta era cor de creme com a maçaneta redonda prateada, e o que a diferenciava de qualquer outra porta do mundo, era o enfeite pendurado logo abaixo ao número 42 B, cinco letras de madeira formando seu nome em tons pastéis.




    Um sorriso nostálgico invadiu seu rosto enquanto delicadamente girava a maçaneta, o pequeno quarto do hospital era ocupado por uma cama, um sofá e uma pequena mesa com uma cadeira. Sua mãe estava dormindo profundamente com um sorriso no rosto, enquanto seu pai segurava um pequeno embrulho em seu colo. Ela observou aquela cena ainda do batente da porta, apesar de estar certa que ninguém repararia em sua presença, ela não queria interromper a calma e o amor que envolvia todo aquele quarto. Duas lágrimas escorreram enquanto sentia mais uma vez o amor de seus pais a invadindo. Fazia anos que eles tinham partido, e ela sentia falta da segurança que eles traziam só de estarem presentes.




    Relutante, ela fechou a porta e olhou para o restante do corredor entendendo o que aquilo significava, aquelas eram todas as portas da sua vida. A segunda, logo ao lado, era a porta do seu quarto de infância, de madeira clara com o mesmo enfeite do seu nome pendurado, e a seguinte, a porta do seu quarto na adolescência, a mesma madeira, só que cheia de adesivos colados sem nenhum padrão ou ordem. Ellie não sentiu necessidade de abrir todas, as lembranças vinham vívidas só de reconhecer a origem da porta, como por exemplo, as portas espelhadas que levavam para a sala onde fizera sua primeira entrevista de emprego, o mesmo lugar onde um dia ela conheceria seu futuro marido. Quando não reconhecia a cor ou o formato, ou então, quando a lembrança era muito querida, ela a abria e encontrava uma parte de sua vida que tinha ficado guardada no fundo de seu coração.




    Sem perceber como, Ellie foi sentindo seu corpo ficar mais leve, ela já não andava com a dificuldade de uma senhora de noventa anos, e em um reflexo na porta do banheiro, onde tinha feito seu primeiro teste de gravidez, ela percebeu que tinha voltado a sua aparência aos trinta anos, quando seu cabelo era de um castanho escuro e caia em cachos grossos em seus ombros, suas mãos eram manchadas pela tinta de caneta e suas roupas pareciam ter sempre um amassado na barra da saia, onde seu filho mais velho teimava em segurar, sessenta anos antes da noite em que havia dado seu último suspiro. Ela lembrava de ter essa aparência, e mesmo quando o cabelo ficou branco e a pele enrugada, era assim que se lembrava de si mesma, então parecia certo se ver refletida daquela forma, enquanto percorria o corredor de memórias.




    Lágrimas e sorrisos acompanharam as próximas portas que traziam lembranças de seus filhos, os dois meninos que eram capazes dos sonhos mais incríveis que ela já tinha escutado, e que enchiam seu coração de orgulho ao terem se tornado homens, que realizavam esses sonhos de forma correta e determinada. Eles tinham lhe dado uma nova filha e um novo filho, aos se casarem com parceiros maravilhosos, e cinco netos que tinham se tornado o mundo para ela. “Tinha sido uma ótima vida” ela pensou abrindo a porta que dava para a sala de estar da casa do filho mais novo, e se deparando com o último natal que passaram toda a família junta, todos sentados à mesa, falando alto demais para que fosse possível distinguir as conversas. Sim, tinha sido uma ótima vida.




    Suas últimas portas eram das lembranças mais recentes, a porta do hotel em Curitiba, para onde ela e o marido tinham feito sua última viagem juntos. A porta da casa de sua amiga mais antiga, que a esperava toda sexta-feira com uma xícara de café fresco, e por fim, a porta do seu próprio quarto, a última que ela havia atravessado ainda viva. Ela virou a maçaneta e entrou no quarto escuro, iluminado apenas pela a lua, que brilhava do lado de fora da janela. Ela estava deitada, o peito subindo e descendo com dificuldade ao lado do seu marido, que roncava baixinho. Tinham sido anos deitados um ao lado do outro, passando pela vida de mãos dadas, ele sempre com uma piada e ela sempre com um sorriso, por mais que Ellie soubesse não ser possível ser notada ali, ela se aproximou e beijou a testa de seu marido como forma de agradecimento sincero por uma vida vivida da melhor forma possível.




    Suas lembranças tinham feito seu corpo ficar leve e seu coração inchado de amor. Ellie sabia que se ao morrer todos fossem parar em um corredor semelhante a aquele, ela estaria presente na lembrança de muitos que viriam depois dela, e saber que sua história não terminaria ali, a fez derramar uma lágrima de alegria.




    O corredor chegou ao fim, e ela não reconhecia aquela última porta de nenhuma ocasião da sua vida. Ela era maior que as outras, parecia ser feita de pedaços grossos de madeira pintada em um tom de vermelho vivo, parecia ser a mais antiga de todas, e ela se questionou: se a teoria de que morremos e renascemos várias vezes fosse verdade, quantas vezes ela já teria passado por aquela porta?




    Ela não sabia o que descobriria do outro lado, mas sabia o que tinha descoberto nos seus noventa anos vividos, as portas de sua vida tinham estado sempre abertas para novas aventuras e novos desafios, e quando a última porta se abriu, com apenas o leve toque de seus dedos na madeira, Ellie sorriu sabendo que estava na hora de descobrir uma nova aventura.


  




  

    Amor estrelar




    Raphaela Bianchi




    O amor é uma semente que floresce com paciência. É uma paciência silenciosa. O amor é um silêncio que incomoda. E acima de tudo, incomoda àqueles que não o tem. Estamos a todo instante colhendo o que plantamos em algum momento, e com o amor não é diferente. Queremos o conforto que a sombra de uma árvore traz, mas tratamos com descaso o nosso próprio jardim. É preciso ter sabedoria para cultivar o amor.




    O amor é um evento raro. Ele acontece em algum momento de nossas vidas, e permanece até o final delas. Do amor, a gente se lembrará com ternura, os olhos brilharão e o coração estará aquecido, a saudade e a vontade de voltar no tempo estarão nítidas. E todo o restante será apenas lembranças, dessas que a gente lembra e dá risada, sabendo que foram coisas que aconteceram apenas para ajudar na construção de nossa história. Mas o amor, o real amor, ele é toda a nossa história.




    Quando o amor bate em nossa porta, às vezes não sabemos como recebê-lo ou não nos sentimos tão preparados assim. Você não bateu em minha porta, você estava o tempo todo no céu. E bastou que eu o notasse para que você se tornasse uma estrela cadente em minha vida. Costumamos dizer que as estrelas nos uniram, e nunca entendemos a sensação de já nos conhecermos, quando nos olhamos fixamente. Mas eu sei que não quero nunca perder esse sentimento, porque quando os nossos olhares se encontram, nossos destinos se abraçam. E eu acho que a minha mais bela história é você. Um romance ainda não escrito, mas que eu tenho vivido dia após dia para, quem sabe, em algum momento contar para o mundo, ou para todos que quiserem ouvir.




    Um dia, teremos a nossa história diante dos olhos de todo o universo, e estaremos observando lá de cima. Lembra que nós queríamos dormir na lua? Eu acho que um dia isso será possível. O céu não é o limite para grandes apaixonados. E o nosso amor vai além. Além dos romances contados nos livros ou vividos nos grandes telões de cinema. O nosso amor vai além por ser só nosso. E isso o torna único. Quero não ter limite de páginas para escrever sobre o amor, e nem um relógio para aprender e crescer com você. Quero que o amor, que o nosso amor, seja sempre essa poesia leve. Essa dança que você faz. Eu amo a maneira em que você toca o céu ao subir num palco. E eu amo a maneira em que eu toco a tua essência com as minhas palavras.




    Eu te amei desde o primeiro instante, e os outros dias foram apenas para tornar o meu amor mais forte. Desejei uma vida ao teu lado, mesmo com a incerteza do amanhã. Desejei ter-lhe para sempre comigo, mesmo sabendo que para todo início existe um fim. Mas quando este chegasse, eu iniciaria o amanhã amando-te novamente. Prometi que esperaria por você, mesmo sem ter a certeza de que você viria. E ainda que não viesse, eu teria te amado todos os dias, desde o nascer do sol ao aparecer da lua, como quem viaja para longe, mas carrega na bagagem as lembranças de um grande amor.


  




  

    Ana morre




    Gabriela Cortez




    Ana é uma dessas mulheres que morrem duas vezes. A primeira morte aconteceu numa terça-feira qualquer. Aquela terça-feira tinha sido um dia bom. Seu chefe havia sugerido uma promoção, sua mãe ligara com novidades, estava vestindo sua camisa branca favorita. Saía do trabalho com um ar de otimismo e felicidade. E foi caminhando até o ponto de ônibus, do mesmo modo que fazia há um ano e meio, cantando consigo mesma até que veio a dor.




    E de repente, só tinha dor.




    Era uma dor que a preenchia, que queimava junto ao sangue e invadia cada músculo do seu corpo. E conforme ela se dava conta do que estava acontecendo, aquilo consumia pouco a pouco a mulher que ela era. Dor no coração, no pulso que estava sendo apertado, na garganta seca, no quadril, na virilha, na alma. Dor na mulher que ela era e nunca mais ia ser.




    Começou com um puxão no braço e depois todos os botões da sua camisa branca voavam em direção ao chão. Um corpo robusto a pressionava contra a parede e ela estava paralisada. As mãos sujas iam de encontro com sua pele e deixavam um rastro de medo e angústia por onde passavam. Aquele momento durou uma eternidade. Não havia ar suficiente para ela gritar, e Ana não tinha forças suficiente para empurrá-lo. Tudo o que ela sentia eram as lágrimas quentes descendo pelo seu rosto. E dor.




    Dor. Da mais profunda e genuína jamais sentida.




    Em algum momento ela deve ter começado a gritar, porque logo em seguida recebeu um tapa no rosto e uma fala grosseira a ameaçando de morte. Ele não entendia, já a estava matando. Aquela Ana, despreocupada e destemida, não existiria mais. E como poderia? Antes os pelos da nuca não arrepiavam tão fácil, o medo não invadia tão forte, um calafrio não lhe tirava o sono.




    Ana não consegue dar detalhes daquela terça-feira. São borrões terríveis que a assombram e a fazem acordar no meio da noite gritando encharcada de suor. Por que ela? Ela era uma menina comum. Nunca fora a mais bonita do colégio, nem a mais inteligente, nem a atleta. Ela não era destaque, nunca tinha sido. Por que ela?




    Não fazia sentido. Nunca fez.




    E talvez por não exigir grandes explicações, Ana adotou o MEDO como companheiro. E os dois se tornaram inseparáveis. Às vezes, ele ficava quietinho no canto dele, e Ana até conseguia fingir que ele não estava ali. Mas ele nunca a abandonava de verdade e, de tempos em tempos, marcava presença, gritando tão alto que a pobre menina tremia até os dentes.
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